
PROJETO DE LEI Nº 833, DE 2019
Denomina o viaduto situado no km 71 + 200m sentido leste da Rodovia SP-191, como "NICOLAU BRITSCHGY", no Município de Rio Claro-SP.
A ASSEMBLEIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:
Artigo 1º - Passa a denominar-se “NICOLAU BRITSCHGY” o viaduto localizado no km 71 + 200m sentido leste da Rodovia SP-191, no Município de Rio Claro-SP.
Artigo 2º - Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
JUSTIFICATIVA
Nicolau Britschgy filho do casal imigrante da suíça, José Maria Britschgy e Christina Jöre (Ierer), nasceu no ano de 1855, na fazenda Pindorama no município de Santa Gertrudes, onde passara a sua infância.

No final do século XIX, adquiriu um sítio de 40 alqueires no Município de Rio Claro-SP. O sitio está localizado na antiga estrada de São Carlos (que dava acesso à) e que mais tarde passou a se chamar continuação da rua Seis. Essa estrada passou a ser o principal acesso dos sitiantes à cidade, por isso hoje ainda é conhecida como “estrada continuação da rua Seis”.
A porteira de entrada do sítio situava-se a cerca de seis quilômetros do centro da cidade e a um quilômetro, aproximadamente, depois da ponte sobre o rio Corumbataí.

Na década de 70, parte do sitio da família Britschgy foi desapropriada para a construção da hoje denominada Rodovia Wilson Finardi, e com isso, a propriedade que também tinha fundo com rio Corumbataí, passa a perder parte de suas terras para construção dessa Rodovia.
Sr. Nicolau foi um homem íntegro e de grande influência na região, e muito colaborou para o seu desenvolvimento, ensinando princípios e valores de benemerência. Era casado com a Sra. Thereza, e o casal teve 12 (doze) filhos, que mantiveram o legado de seu pai. Em 26 de dezembro de 1932, Nicolau Britschgy faleceu no município de Rio Claro-SP.
Um de seus filhos Sr. Luis Britschgy e sua esposa Ana Witzel Britschgy possuíram uma chácara nas imediações da Rua Seis, hoje área urbana do município de Rio Claro (Bairro São Judas Tadeu). Com a pressão da urbanização do município, na década de 30 (aproximadamente), a chácara foi totalmente loteada, surgindo o então bairro São Judas Tadeu. Apesar da pressão para o loteamento, a família do Sr. Luis e da Sra. Ana não deixou de doar parte de suas terras para a construção de uma igreja, hoje “Capela São Judas Tadeu”; o terreno para a construção da EEPG Monsenhor Martins, hoje denominada Escola Municipal Monsenhor Martins; e mais um terreno onde está localizada a praça que contempla a quadra poliesportiva da escola bem como o jardim da igreja (em anexo foto da placa de homenagem da construção da quadra) .
Até hoje a família Britschgy, mantem terras naquela região, utilizando-se diariamente do acesso do novo viaduto, denominado “Viaduto Nicolau Britschgy”, que foi construído com a duplicação daquela rodovia, sendo entregue aos sitiantes nesse ano de 2019.
Sala das Sessões, em 1/8/2019.
a) Rodrigo Moraes - DEM

